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EMENTA  
 

Antecedentes históricos e sistematização das regras pela Escola de Columbia (1940 – 1950). A relação 
entre método e teoria. As principais técnicas utilizadas na Ciência Política: etnografia, entrevista em 
profundidade e grupo focal. Trabalho de campo. Análise de conteúdo (mídia, documentos, depoimentos) e 
análise de discurso. Organização da análise (pré-análise, codificação, categorização e inferências). 
 

 

 
OBJETIVO GERAL 

Introduzir os (as) alunos (as) à metodologia qualitativa em Ciência Política explorando sua relação com as 
diferentes teorias do campo.  

 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

Introduzir a discussão acerca do campo da ciência política e apresentar as principais técnicas de pesquisa 
qualitativa.  
 
Unidades 
I –  Metodologia e teoria em Ciência Política. 

a) O Campo da Ciência Política. 
b) Métodos qualitativos na Ciência Política. 

 
II- Técnicas de pesquisa qualitativa. 

a) Análise de conteúdo 
b) Observação enquanto método de pesquisa 
c) Prosopografia 
d) Entrevistas 
e) Grupo focal 
f) Análise do discurso 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Aulas síncronas via Microsoft Teams. Aulas assíncronas gravadas em vídeo e materiais didáticos a serem 
disponibilizados no ambiente do Teams ou no Onedrive. Atividades assíncronas a serem realizadas pelos 
alunos em casa. Uso de ferramentas de ensino EAD e visualização, como o ambiente do Teams, Google 
classroom, Canvas, Padlet etc.  

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Cinco trabalhos assíncronos a serem enviados pelos alunos individualmente ou em grupo. Cada técnica 
trabalhada na disciplina implicará no envio de um trabalho aplicado específico. Cada trabalho valerá um 
total de 20 pontos. Os trabalhos serão avaliados em termos de pontualidade de entrega, qualidade do texto 
e/ou dados/output entregues, incluindo coesão, coerência, clareza, pertinência e adequação às normas 
ABNT. Alguns trabalhos poderão ser realizados em plataformas digitais, como Teams, Google Classroom, 
Canvas, Padlet etc. A frequência será controlada por meio da realização, de forma assíncrona, de trabalhos 
e exercícios domiciliares desenvolvidos pelos estudantes. 
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CRONOGRAMA 
 

Aulas Síncronas / Encontros on-line:  
 

Dia Segunda 

(horário) 

Terça 

(horário) 

Quarta 

(horário) 

Quinta 

(horário) 

Sexta 

(horário) 

Sábado 

(horário) 

05/11    9H30-11H30   

12/11    9H30-11H30   

19/11    9H30-11H30   

26/11    9H30-11H30   

03/12    9H30-11H30   

10/12    9H30-11H30   

17/12    9H30-11H30   
 

 


